
 

 

MIKOSZ, V. M.; LIMA, I. A. de. A relação universidade-empresa-governo: mecanismos de cooperação e seus fatores intervenientes em uma universidade pública. R. 
Tecnol. Soc., Curitiba, v. 14, n. 34, p. 215-239, out./dez. 2018. 

 

  
 
 
 

Página | 215 

  https://periodicos.utfpr.edu.br/rts 

  

A relação universidade-empresa-governo: 
mecanismos de cooperação e seus fatores 
intervenientes em uma universidade 
pública 

RESUMO 

Vinícius Machado Mikosz 
viniciusmikosz@gmail.com 
Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná – Curitiba, Paraná, Brasil. 

Isaura Alberton de Lima 
alberton@utfpr.edu.br 
Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná – Curitiba, Paraná, Brasil. 

 

 Considerando a relação universidade-empresa, esta pesquisa apresenta um estudo de 
caso que tem como objetivo exibir os mecanismos de cooperação e seus intervenientes 
em uma Universidade Pública. Por meio de uma pesquisa documental, são investigados os 
principais mecanismos de cooperação da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR), com foco na atuação da Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias 
(PROREC), responsável pela interação entre a Universidade, as empresas e a comunidade. 
É percebido um grande número de mecanismos que viabilizam a transferência dos 
conhecimentos e tecnologias produzidas na instituição. Por último, por meio de um 
questionário aplicado aos Diretores de Relações Empresarias e Comunitárias (DIRECs) de 
todos os treze campi da UTFPR, são levantadas, sob a perspectiva das universidades, 
empresas e pesquisadores, as principais barreiras, facilitadores e motivadores que 
interferem nessa cooperação da universidade junto ao mercado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Universidade-Empresa-Governo. Mecanismos de cooperação. Fatores 
intervenientes. Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
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INTRODUÇÃO 
São constantes os apontamentos que reconhecem a importância da ciência, 

tecnologia e inovação (CT&I) para o desenvolvimento da humanidade (MCTI, 
2015; EUROPEAN UNION, 2011; SANTOS; BASSO; KIMURA, 2010; FORSMAN, 
2009; BOUCHIKHI; KIMBERLY, 2001; LIMA; FIALHO, 2001). A ciência, a tecnologia 
e a inovação “são, no cenário mundial contemporâneo, instrumentos 
fundamentais para o desenvolvimento, o crescimento econômico, a geração de 
emprego e renda e a democratização de oportunidades” (PACTI, 2007). 

Paralelamente, diversos estudos trazem a relação entre a academia, o setor 
produtivo e o governo como fundamental para o desenvolvimento econômico e 
social (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000; FUJINO; STAL, 2005; ETZKOWITZ, 2013; 
MCTI, 2016). Etzkowitz et al. (2000) mostram que o modelo de interação entre 
universidade, empresa e o governo passou por evoluções, passando de um 
modelo estatal no qual o governo era o elemento central da relação na busca da 
inovação, para um modelo no qual universidades, empresas e governo (U-E-G) 
mantém uma considerável autonomia, mas trabalham em cooperação e agem de 
forma interdependente (FUJINO; STAL, 2005).  

Neste último modelo supracitado, também conhecido como Hélice Tríplice, a 
universidade torna-se o centro propulsor do desenvolvimento regional por meio 
da transferência de sua tecnologia (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000; 
ETZKOWITZ, 2013).  

Pesado também o ambiente global, competitivo e de rápidas mudanças, 
tem-se estabelecido novas exigências relacionadas às orientações e às formas de 
intervenção dos distintos agentes desse elo.  Nesse contexto, cada vez mais as 
Universidades passam a assumir um papel mais amplo e relevante não somente 
nessa relação, como também na sociedade na qual estão inseridas (ETZKOWITZ; 
LEYDESDORFF, 2000; ETZKOWITZ, 2013; TRIPLE HELIX RESEACH GROUP - BRAZIL, 
2013). 

Sendo a primeira universidade tecnológica no Brasil, a UTFPR possui em seu 
DNA uma forte relação com o segmento empresarial e comunitário, por meio do 
desenvolvimento de pesquisa aplicada, da cultura empreendedora, de atividades 
sociais e extraclasse, entre outras. Como missão, busca desenvolver a educação 
tecnológica de excelência por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, tendo 
como principal foco a graduação, a pós-graduação e a extensão. Nesse aspecto, 
diferencia-se de diversas universidades brasileiras, voltadas para um ensino 
tradicional (UTFPR, 2017c). 

Dentro desse contexto, que destaca a importância das ações de cooperação 
entre o setor da ciência e pesquisa, o setor produtivo e o governo para o 
desenvolvimento socioeconômico, torna-se relevante investigar os atuais 
mecanismos de cooperação da UTFPR e os principais intervenientes que podem 
afetar positivamente e negativamente sua atuação. 

METODOLOGIA 
A pesquisa desenvolvida para este artigo apresenta-se com propósito 

predominantemente exploratório, de natureza aplicada e com uma abordagem 
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predominantemente qualitativa, na qual a Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná é fonte direta para a coleta de informações, interpretação e atribuições 
de significados (GRAY, 2012; GIL, 2010).  

Quanto aos procedimentos, etapas e técnicas para a coleta dos dados para a 
realização da pesquisa, o estudo seguiu as seguintes etapas com as respectivas 
técnicas: 

Etapa 1: primeiramente, por meio de uma pesquisa bibliográfica e 
documental, foram levantadas fundamentações teóricas relativas à temática, 
destacando aspectos da importância da relação universidade-empresa-governo, 
os mecanismos de cooperação das universidades como atores operadores do 
Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, e os principais intervenientes 
que facilitam, dificultam e motivam essa relação de cooperação, com destaque 
para os Núcleos de Inovação Tecnológica (GIL, 2010). 

Etapa 2: após estudo do referencial teórico, como objeto principal desta 
pesquisa, foi realizado um estudo de caso na UTFPR. A coleta de dados para o 
estudo de caso foi dividida basicamente em três partes. Na primeira parte, 
introduzindo a organização a qual será objeto do estudo de caso, baseado em 
informações e dados obtidos por meio de documentos e o próprio site da 
instituição, foi apresentada a Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
primeira e única Universidade Tecnológica do país. 

Em um segundo momento, por meio de uma pesquisa documental, baseada 
nos três últimos relatórios de gestão publicados pela instituição e em materiais 
disponibilizados em seu site, foram investigados os principais mecanismos de 
cooperação da UTFPR, com foco na atuação da PROREC, responsável pela 
interação da Universidade com empresas e com a comunidade. 

Por último, baseado no marco teórico apresentado na Etapa 1 e na 
investigação dos principais mecanismos de cooperação da UTFPR, utilizando-se 
da ferramenta Google Forms, foi aplicado um questionário com 9 (nove) 
perguntas abertas e 12 (doze) fechadas aos 13 (treze) diretores das Diretorias de 
Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC), as quais são estruturadas nos 13 
campi da universidade. Esse questionário buscou levantar os intervenientes que 
afetam de forma positiva e negativa a relação de cooperação da UTFPR, como 
ator de operação do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação - SNCTI. 

O TRINÔMIO UNIVERSIDADE, EMPRESA E GOVERNO 
A relação entre a academia, o setor produtivo e o governo passaram por 

diversas transformações no decorrer do tempo. Esse ponto pode ser percebido 
pela evolução dos modelos dessa relação e pela evolução do papel das 
universidades dentro da sociedade na qual estão inseridas. 

MODELOS DA RELAÇÃO UNIVERSIDADE-EMPRESA-GOVERNO  
 Etzkowitz et al. (2000) mostram que o modelo de interação universidade-

empresa-governo passou por evoluções ao longo dos anos. Motivadas por ideias 
incrementais e pela própria necessidade de desenvolvimento, as interações entre 
esses atores também estão em constantes mudanças, exigindo, assim, novas 
formas de representações do processo. Considerando as configurações da 
relação entre universidade-empresa-governo e a variedade de arranjos 
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institucionais e políticos dessa relação, apresentam-se três modelos: o modelo 
estadista ou estático, o modelo laissez-faire, e o modelo da Hélice Tríplice 
(ETZKOWITZ, 2013; ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000).  

No modelo estadista ou estático o governo assume um papel de extremo 
destaque na relação entre as universidades e as empresas. Esse modelo tem 
como ponto central o fato do governo controlar tanto a academia quanto o setor 
produtivo, de maneira a assumir a gestão das diversas políticas e ações de 
incentivo a ciência, tecnologia e inovação (ETZKOWITZ, 2013). Como já apontado 
por Sábato e Botana (1968), as interações entre universidade e empresa 
dependeriam fortemente das ações do governo, o qual seria capaz de 
impulsionar as demandas produtivas por meio de políticas científico-tecnológicas 
na incorporação de novos sistemas de produção. 

 Diferenciando-se do modelo estadista, no modelo laissez-faire o governo, as 
universidades e as empresas atuam de forma mais separada, demonstrando uma 
clara separação institucional, com uma forte delimitação da atuação de cada 
uma. Com fronteiras fortes entre as instituições, as inter-relações entre elas 
ocorrem apenas de maneira fronteiriça e geralmente por meio de intermediários 
(PERALES, 2014; ETZKOWITZ, 2013). 

Ainda a respeito do modelo laissez-feire, Vaccarezza (1998) já apontava que 
governo assumia um papel de incentivador da relação entre empresa e governo, 
porém, diferentemente do modelo estadista, esse papel de incentivador tornava-
se mais modesto.  Reforçando esse ponto de vista, Etzkowitz (2013) coloca a 
atuação do governo mais na regulação da relação universidade-empresa e 
apenas quando necessária para suprir falhas de mercado. 

Desenvolvida por Henry Etzkowitz e Loet Leydesdorff, o modelo Hélice 
Tríplice apresenta a universidade como a indutora das relações com as empresas 
(setor produtivo de bens e serviços) e com o governo (setor regulador e 
fomentador da atividade econômica). A universidade coloca-se como um centro 
propulsor do desenvolvimento regional por meio da transferência de sua 
tecnologia (ETZKOWITZ, 2013; ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000). 

Apesar de universidades, empresas e governo manterem uma considerável 
autonomia, no modelo Hélice Tríplice esses atores trabalham em cooperação e 
agem de forma interdependente (FUJINO; STAL, 2005). Essa aproximação para a 
cooperação e conexões existentes entre eles, muitas vezes provoca a 
sobreposição de suas ações, de maneira que eles assumam, aos poucos, também 
os papéis um dos outros (MCTI, 2016; ETZKOWITZ, 2013; MOREIRA; QUEIROZ, 
2007). 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Modelo da Hélice Triplice 
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Fonte: Adaptado de Etzkowitz (2013). 

 

Essa aproximação e sobreposição das ações provoca o surgimento de novas 
estruturas e configurações na intersecção das três hélices. De tal modo, surgem 
novas formas de organizações e de estruturas de intermediações como, por 
exemplo, as incubadoras, os hotéis e os parques tecnológicos; as empresas spin-
off; os escritórios de propriedade intelectual e de transferência de tecnologia; as 
universidades coorporativas nas empresas; os núcleos de inovação tecnológica 
(NITs); os arranjos produtivos locais (APLs); entre outros (ETZKOWITZ, 2013). 

A EVOLUÇÃO DO PAPEL DA UNIVERSIDADE  
Cada vez mais as Universidades estão assumindo um papel mais amplo e 

relevante dentro da sociedade na qual estão inseridas. Até o século XVII as 
atividades das universidades limitavam-se ao ensino, ou seja, na transmissão de 
conhecimento dos professores para os alunos. No final do século XVII e início do 
século XVIII ocorreu nos Estados Unidos e na Europa a “primeira revolução 
acadêmica” na qual algumas universidades passaram a adicionar em sua missão, 
além do ensino, também atividades de pesquisa. É importante destacar que essa 
primeira revolução se encontra, até hoje, em processo de desenvolvimento e 
ainda apresenta desafios relacionados a tensões entre as atividades de ensino e 
pesquisa nas universidades (ETZKOWITZ,1998). 

Após a segunda guerra mundial, a partir de experiências em Universidades 
como MIT, Stanford e Harvard, surgiu uma nova visão de universidade, a 
Universidade Empreendedora (ALMEIDA; CRUZ, 2010). Considerada como a 
segunda revolução acadêmica, essa perspectiva apresentou uma nova missão 
para as universidades que, além do ensino e da pesquisa, passaram a trabalhar 
questões relacionadas ao desenvolvimento econômico e social por meio da 
transferência de conhecimento e de uma interação maior com a sociedade.   

Nesse sentido, as universidades passaram a buscar uma maior aproximação 
com as demandas da sociedade na qual estavam inseridas e a incorporar a 
responsabilidade de ser um importante propulsor do desenvolvimento 
socioeconômico (ALMEIDA; CRUZ, 2010; ETZKOWITZ, 1998).  

A partir dessa perspectiva, de uma universidade voltada para o ensino, 
pesquisa e para o desenvolvimento socioeconômico, as atividades das 
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universidades passaram a ganhar uma maior relevância não apenas para a ciência 
e tecnologia, como também para a inovação.  Ao incorporar na academia o termo 
inovação, destacaram-se três aspectos fundamentais: a interação com a 
sociedade para a identificação das demandas; a interação com as empresas, pois 
é neste tipo de organização que a inovação ocorre; e maior relacionamento com 
o governo, tido como facilitador de todo o processo (ALMEIDA; CRUZ, 2010). 
Etzkowitz (2013) destaca que “a inovação não é mais o campo de ação especial 
da indústria” e, como produtora de conhecimento, a universidade passa a 
assumir função relevante no processo de inovação. 

Essa visão também é encontrada no documento que apresenta a Estratégia 
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação brasileira 2016-2019. Além de 
reconhecer a importância da proximidade da relação entre a pesquisa, o 
documento destaca a atuação das universidades como importantes atores 
operadores do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação brasileiro e 
como local no qual ocorre a maior parte da produção científica nacional, 
imputando a seus aos docentes a primazia dessa atividade (MCTI, 2016).   

MECANISMOS DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA NA COOPERAÇÃO 
UNIVERSIDE-EMPRESA 

O termo transferência de tecnologia (TT) pode assumir diversas definições. 
Essas definições variam conforme o conteúdo e a finalidade das informações 
tecnológicas que estão em jogo (LIMA, 2004). Lima (2004) define transferência de 
tecnologia como “a aquisição, desenvolvimento e utilização de conhecimento 
tecnológico por um outro ambiente que não o gerou. Ou seja, é o processo de 
introdução de um conhecimento tecnológico já existente, onde não foi concebido 
e ou executado”. Bessant e Rush (1993) definiram a transferência de tecnologia 
como um conjunto de atividades e processos por meio do qual uma tecnologia, 
contida em produtos, em novos processos ou ainda em forma de conhecimentos, 
habilidades e direitos legais, é passada de um agente, seja pessoa, organização e 
até mesmo país, para outro.  

Essa transferência de tecnologia utiliza-se de diferentes canais. Seus 
mecanismos podem variar de acordo com o local no qual são desenvolvidos e 
para o qual são transferidos. Também depende da posição e dos objetivos de 
cada participante ante o processo (BEKKERS; FREITAS, 2008; SEGATTO; SBRAGIA, 
2002). Quando analisado o contexto da cooperação universidade-empresa, pode-
se observar uma grande variedade de canais que viabilizam a TT. 

Bekkers e Freitas (2008) apontam diversos canais formais e informais de TT e 
cooperação entre o meio acadêmico e o mercado: publicações científicas em 
periódicos ou livros; outras publicações, incluindo publicações e relatórios 
profissionais; participação em conferências, congressos e workshops realizados 
pelos pesquisadores da universidade; contatos pessoais (informais); emprego de 
discentes graduandos e pós-graduandos; contratação de estudantes como 
estagiários; intercâmbio temporário de pessoal (programas de mobilidade); 
projetos de P&D em parceria; contratos de pesquisa; financiamento de projetos 
de pós-graduação; consultoria por servidores da universidade; spin-offs 
universitária; atividades de transferência de conhecimento específicas 
organizadas pelo NIT da universidade; uso compartilhado de instalações, como, 
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por exemplo, laboratórios, espaços físicos e equipamentos da universidade; e 
licenciamento de patentes e de know-how. 

Lima (2004) também apresenta diversos exemplos de mecanismos de 
cooperação na relação entre universidade e as empresas, entre os quais, pode-se 
destacar: o estágio curricular; a prestação de serviços não rotineiros; a resolução 
de consultas de pequena complexidade; participação de empresário(s) no 
Conselho Diretor da Instituição; a existência de um conselho empresarial, 
formado por empresários e representantes da sociedade organizada, como 
função consultiva; as visitas dos dirigentes às empresas e Instituições; as mesas-
redondas para discussão curricular; os encontros para intercâmbio de 
informações com recrutadores de pessoal; os estágios de professores e alunos 
em empresas e instituições congêneres no exterior; as pesquisas tecnológicas em 
parceria; as prestações de serviços de cunho tecnológico; o balcão de teses; os 
projetos de final de curso de graduação apoiados por empresas; os serviços de 
resposta rápida de informação tecnológica e de consultorias; a implantação e 
gestão de núcleos de competência de desenvolvimento de tecnologia em 
parceria; o compartilhamento de equipamentos entre universidades e empresas; 
os encontros com ex-alunos; os programas de desenvolvimento da cultura 
empreendedora; os hotéis tecnológicos; as incubadoras tecnológicas; os 
programas especiais em parceria com outros países para desenvolvimento de 
áreas emergentes; os programas de educação continuada; os programas de 
formação básica para trabalhadores; e os programas de educação à distância. 

Lima (2004) defende que esses mecanismos de interação entre a 
universidade e o setor produtivo podem ser criados e desenvolvidos de maneira 
tênue, em forma de estágios e visitas técnicas, evoluindo para interações de 
maior complexidade, chegando até mesmo o ponto de ter na universidade a 
participação da sociedade na definição dos caminhos a serem seguidos.   

INTERVENIENTES NA COOPERAÇÃO U-E 
 Quando se fala em intervenientes, a literatura trabalha diversos fatores 

que podem facilitar, auxiliar, favorecer e estimular a cooperação entre o meio 
acadêmico e o setor produtivo, ou fatores que podem dificultar, desestimular e 
até mesmo impedir essa relação. Muitos desses fatores que ao mesmo tempo 
são barreiras para a transferência de tecnologia entre universidades e empresas 
podem tornar-se facilitadores e motivadores para o sucesso desse processo. 
Dentro desta perspectiva, Segatto (1996) destacou que, dependendo da 
perspectiva, uma mesma variável pode apresentar-se como barreira ou 
facilitador. 

 Plonski (1998) já exaltava a importância do entendimento e da aceitação 
das partes em relação aos elementos envolvidos nesse processo. O quadro 1  
sintetiza as barreiras, facilitadores e motivadores encontrados na literatura para 
os principais atores do processo de cooperação entre universidade e empresa.  

 

Quadro 1 - Fatores intervenientes no processo de cooperação U-E. 

 Barreiras Facilitadores Motivadores 
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 Barreiras Facilitadores Motivadores 

Universidade - Objetivos distintos 
entre a academia e o 
mercado; 
- Escassez quantitativa 
de recursos humanos 
nos NITs; 
- Escassez qualitativa 
de recursos humanos 
nos NITS; 
- Alta rotatividade dos 
recursos humanos nos 
NITs; 
- Heterogeneidade do 
vínculo empregatício 
de seus funcionários 
das NITs integrados as 
universidades; 
- Burocracia nos 
processos internos das 
universidades; 
- Restrição de recursos 
para atividades de 
comercialização das 
patentes; 
- Criação recente dos 
NITs; 
- Recursos escassos e 
dificuldade para 
financiamento de 
projetos; 
- Falta de mecanismos 
de divulgação dos 
serviços prestados 
pelos NITs; 
- Falta de divulgação da 
propriedade intelectual 
da universidade gerida 
pelos NITs; 
- Desconhecimento das 
necessidades e 
interesses das 
indústrias; 
- Falta de tecnologias 
adequadas nas 
universidades para 
determinados tipos de 
pesquisas; 
- Rotatividade de 
gestão devido a 
mudanças bruscas de 
gestão; 
- Elevado tempo e 
custo para o registro e 
manutenção das 

- Recursos humanos 
com conhecimento 
em propriedade 
intelectual; 
- Recursos humanos 
com conhecimento 
comercial e de 
mercado; 
- Criação de 
fundações de apoio 
ou órgãos em regime 
especial com maior 
flexibilidade 
administrativa; 
- Criação de um ou 
mais NITs 
- Criação de NITs 
especializados 
(mercado/região); 
- Tempo de 
experiência dos NITs 
mais tradicionais; 
- Autonomia 
administrativa e de 
gestão dos NITs; 
- Bom 
relacionamento dos 
NITs com os 
departamentos da 
Universidade; 
- Área foco da 
universidade: saúde, 
engenharias e 
ciências biológicas; 
- Oferta de disciplinas 
e cursos voltados à 
área de 
empreendedorismo; 
- Espaço para 
incubação de 
empresas; 
- Natureza privada do 
NIT; 
- Condução dos 
profissionais para 
trabalharem em 
tópicos de pesquisa 
aplicada de interesse 
do mercado; 
- Apoio institucional. 

 

- Surgimento de 
tópicos para 
dissertações e 
oportunidades de 
empregos para 
estudantes; 
- Ampliação da 
experiência 
educacional; 
- Aproximação da 
universidade com 
problemas reais das 
empresas; 
- Divulgação da 
instituição; 
- Reconhecimento 
social. 
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 Barreiras Facilitadores Motivadores 

patentes acadêmicas; 
- Ausência de políticas 
claras de seleção 
invenção para 
patenteamento. 

 

Empresa - Objetivo distinto 
entre empresa e 
academia; 
- Conflito de 
expectativas 
financeiras entre 
empresa e 
universidade; 
- Diferença de 
linguagem de 
comunicação 
- Desconhecimento das 
pesquisas e tecnologias 
desenvolvidas pela 
universidade; 
- a falta de capacidade 
das empresas em 
absorver os 
conhecimentos e 
tecnologias 
desenvolvidos pela 
cooperação; 
- Necessidade de sigilo 
dos projetos; 
- Falta de uma cultura 
empresarial para 
utilizar universidades 
como fontes 
tecnológicas; 
- Forma de avaliação 
dos docentes que não 
estimula a pesquisa e 
transferência de 
tecnologia. 
 

- Proximidade a 
universidades com 
NITs atuantes; 
- Proximidade a 
Universidades do 
setor de saúde, 
engenharias e 
ciências biológicas; 
- Apoio da alta 
gerência; 
- Apoio 
governamental por 
meio de incentivos 
fiscais; 
- Existência de um 
agente de 
intermediação 
especializado no 
processo de 
cooperação; 
- Criação de canais de 
comunicação entre 
os departamentos e 
os pesquisadores; 
- Criação de políticas 
institucionais de 
legitimação da 
atividade de 
transferência de 
tecnologia. 
 

- Rateio de Custos; 
- Aumenta as 
chances do sucesso 
do produto e 
processos 
inovadores; 
- Minimiza riscos 
relativos a 
processos de P&D; 
- Adquirir novas 
habilidades e 
tecnologias; 
- Busca de 
complemento a 
estrutura de 
pesquisa e inovação 
na universidade; 
- Acesso a recursos 
humanos altamente 
qualificados e 
especializados; 
- Transferência de 
tecnologia, como 
substituto à 
pesquisa interna; 
- Acesso a recursos 
públicos. 

Pesquisador - Tempo restrito do 
professor devido ao 
excesso de atividades 
(docência, pesquisa, 
administrativas e 
transferência de 
tecnologia ao mesmo 
tempo); 
- Objetivos conflitantes 
com a universidade e 
com as empresas; 
- Pouca valorização e 
recompensa aos 

- Criação de canais de 
contato com 
empresas; 
- Terceirização da 
redação de patentes; 
- Experiência no 
exterior; 
- A participação em 
eventos 
internacionais e a 
aproximação 
com empresas; 
- Bom 

- Avaliação do 
docente de forma a 
contemplar 
estímulos e 
incentivos a 
pesquisa e 
cooperação com 
empresas; 
- Acesso às 
habilidades e 
tecnologias; 
- Aportes 
financeiros para 
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 Barreiras Facilitadores Motivadores 

cientistas envolvidos; 
- falta de experiência 
prévia com aatividades 
de TT; 
- Falta de capacidade 
de entender as 
necessidades do 
mercado; 
- Desconhecimento dos 
mecanismos de 
interação U-E. 

relacionamento 
interpessoal entre 
professores, alunos e 
técnicos da 
universidade. 

pesquisas; 
- Ganhos 
econômicos; 
- Atualização 
profissional; 
- Divulgação pessoal 
do pesquisador; 
- Aplicabilidade da 
pesquisa. 

Literatura Desidério e Zilber (2014); Dias e Porto (2014); Costa (2013); Noveli e 
Segatto (2012); Dias (2011); Heisey e Adelman (2011); Kaymza e Eryigit 
(2011); Muscio (2010); Santana e Porto (2009); Torkomian (2009); 
Garnica e Torkomian (2009); Garnica, 2007; Swamidass e Vunasa 
(2009); Santos (2009); Falleiros (2008); Rasmussen, Moen e 
Gulbrandsen (2006); Santana (2005); Hurmelinna et al (2005); Chapple 
et al (2005); Lima (2004); Capart e Sandelin (2004); Siegel et al (2003); 
Etzkowitz (2003); Silva (1999); Plonski (1998); Segatto (1996). 

Fonte: O autor (2017) baseado na literatura supracitada. 

 O conhecimento e a atuação perante esses motivadores (como estímulos 
que levam as empresas, as universidades e seus pesquisadores a buscarem o 
processo cooperativo), junto às barreiras (fatores que dificultam o processo de 
cooperação) e aos facilitadores (aspectos que podem impulsionar, auxiliar e 
ajudar no processo cooperativo) tornam-se aspectos de fundamental relevância 
para o sucesso na relação de cooperação entre a academia e o mercado. 

ESTUDO DE CASO: MECANISMO DE COOPERAÇÃO E INTERVENIENTES NA 
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

 A UTFPR passou por diversas transformações ao logo de sua história e 
demonstra especificidades desde sua origem:  

1909 – Escola de Aprendizes Artífices do Paraná  

1937 – Liceu Industrial do Paraná  

1942 – Escola Técnica de Curitiba  

1959 – Escola Técnica Federal do Paraná  

1978 – Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná – Cefet-PR  

2005 – Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR 

 Sua história começou em 1909 com a criação das Escolas de Aprendizes 
Artífices em várias capitais brasileiras. Na capital paranaense, Curitiba, a Escola 
foi inaugurada em 16 de janeiro de 1910 (UTFPR, 2014; UTFPR, 2017b). Nesse 
início, 45 estudantes de camadas menos favorecidas da sociedade recebiam 
conhecimentos elementares (primário) pela manhã e, à tarde, aprendiam ofícios 
nas áreas de alfaiataria, sapataria, marcenaria e serralheria (UTFPR, 2014; UTFPR, 
2017b). 
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 Mas foi somente em 2005, após sete anos de preparo e após a aprovação 
da Lei nº 11.184, de 7 de outubro de 2005, que a instituição, até então CEFET, 
transformou-se na primeira e única universidade tecnológica do Brasil: a 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR. Sua missão é desenvolver 
uma educação tecnológica de excelência por meio do ensino, pesquisa e 
extensão, interagindo de forma ética, sustentável, produtiva e inovadora com a 
comunidade para o avanço do conhecimento e da sociedade. 

 Para atender mais de 32.000 alunos matriculados, conta com um quadro 
efetivo de 2.809 professores e 1.169 técnicos-administrativos (UTFPR, 2017c). Em 
relação a sua expansão e capilarização, atualmente, a UTFPR conta com 13 (treze) 
campi situados nas cidades de Apucarana, Campo Mourão, Cornélio Procópio, 
Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Guarapuava, Londrina, Medianeira, 
Pato Branco, Ponta Grossa, Santa Helena e Toledo (UTFPR, 2017c). 

 Entre cursos de tecnologia, bacharelados (grande parte representado por 
engenharias) e licenciaturas, hoje são ofertados 111 (cento e onze) cursos 
superiores. Em relação aos programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado 
e doutorado) a instituição conta com 56 (cinquenta e seis) programas em 
operação ou aprovados. Somam-se a graduação e ao stricto sensu a qualificação 
profissional de nível médio (ofertando 19 cursos técnicos em diversas áreas do 
mercado) e as especializações lato sensu, com 40 (quarenta) cursos ofertados no 
ano de 2016 (UTFPR, 2017c). 

  Atendendo sua missão institucional, a UTFPR também busca uma forte 
atuação e cooperação junto à comunidade externa: segmento empresarial e 
comunidade em geral. Por meio do desenvolvimento de pesquisas aplicadas, da 
cultura empreendedora, de atividades sociais e extraclasse, entre outros, 
contribui para o desenvolvimento regional com a descentralização de suas 
atividades em seus 13 campi no Estado do Paraná (UTFPR, 2017c). De maneira a 
adentrar nesse contexto de cooperação, a próxima seção destacará os principais 
mecanismos de cooperação da UTFPR, com foco na atuação da PROREC, e os 
principais intervenientes que afetam de forma negativamente ou positivamente a 
transferência do conhecimento e tecnologia junto à instituição. 

MECANISMOS DE COOPERAÇÃO DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO 
PARANÁ  

 A história da Universidade Tecnológica Federal do Paraná destaca-se por 
uma constante relação com a sociedade na qual está inserida. Apesar da 
importância das atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas pela Pró-Reitoria 
de Graduação e Educação Profissional (PROGRAD) e pela Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação (PROPPG), optou-se, devido as suas atividades precípuas e 
concentrações de ações diretamente voltadas para a relação com empresas e a 
comunidade, por empregar o estudo nos mecanismos de cooperação sob a 
gestão da Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias (PROREC). 

 A PROREC concentra suas ações na cooperação entre a UTFPR, empresas e 
a comunidade. Por meio de suas 13 (treze) Diretorias de Relações Empresariais e 
Comunitárias (DIRECs), está presente em todos os campi da universidade 
buscando a promoção e o fortalecimento da relação da universidade junto às 
empresas e a comunidade da região, de maneira a atender às demandas da 
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sociedade e contribuir para o aprimoramento das atividades também 
relacionadas ao ensino e pesquisa (UTFPR, 2017c; UTFPR, 2017f). 

 Com objetivo de integrar conhecimentos, necessidades e resultados; 
transformar conhecimentos em soluções de mercado; e viabilizar recursos, 
buscar tecnologias e torná-las acessíveis, a UTFPR, através da PROREC e suas 13 
(treze) DIRECs, apresenta diversos mecanismos de cooperação (UTFPR, 2017c; 
UTFPR, 2017f). Esses mecanismos viabilizam a transferência do conhecimento e 
tecnologia produzidos na instituição para empresas e comunidade, assim como, 
permitem uma troca de conhecimento entre a academia e o mercado, de 
maneira a contribuir para o desenvolvimento da própria instituição e do 
ambiente socioeconômico na qual está inserida.  

 Referenciado por estudos de Póvoa e Rapini (2010), Bekkers e Freitas 
(2008), Falleiros (2008), Capart e Sandelin (2004), Lima (2004), Segatto e Sbragia 
(2002), Zagottis (1995) e baseado em estudos acerca da UTFPR (UTFPR, 2017a; 
UTFPR, 2017b; UTFPR, 2017c; UTFPR, 2017d; UTFPR, 2017e; UTFPR, 2017f; 
UTFPR, 2017g; UTFPR, 2017h; UTFPR, 2017i; UTFPR, 2017j; UTFPR, 2016a; UTFPR, 
2016b, UTFPR, 2016c; UTFPR, 2015a; UTFPR, 2015b; UTFPR, 2014), concentrando 
nas ações providas pela PROREC, resume-se os principais mecanismos e 
atividades que operacionalizam a cooperação na instituição:  

• Estrutura para facilitar a articulação entre a universidade e o mercado: 
Agência de inovação/Núcleos de Inovação Tecnológica; 

• Proteção da Propriedade Intelectual produzida na UTFPR; 

• Disseminação da cultura da Propriedade Intelectual; 

• Licenciamento, cessão e transferência da tecnologia produzida junto a 
instituição; 

• Hotel Tecnológico (Pré-Incubadora); 

• Incubadoras de Inovações (Incubadoras de empresas); 

• Empresas Junior, com a prestação de serviços a empresas, 
preferencialmente para micro e pequenas empresas; 

• Disseminação da cultura empreendedora (promoção de cursos, palestras, 
seminários, desafios, concursos, entre outros); 

• Participação em eventos externos, principalmente ligados a ciência, 
tecnologia e inovação, e ao mundo empresarial (fóruns, reuniões, feiras, 
workshop e rodadas de negócio); 

• Estágios de discentes na instituição, de discentes e de servidores em outras 
instituições; 

• Organização de feiras para promoção de estágios e empregos junto a 
empresas parceiras; 

• Acompanhamento de Egressos; 

• Serviços/Apoios tecnológicos e Consultorias;   

• Projetos tecnológicos; 

• Compartilhamento de instalações físicas, laboratoriais e de competências 
humanas;  
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• Visitas Técnicas; 

• Visitas Gerenciais; 

• Cursos de Qualificação Profissional e Treinamentos; 

• Programas de Mobilidade Acadêmica; 

• Acordos acadêmicos, científicos e tecnológicos com universidades 
brasileiras e principalmente estrangeiras; 

• Apresentações, participação em reuniões, visitas a diferentes instituições; 

• Programas, Projetos e Ações de Extensão; 

• Bolsas de incentivo a projetos de extensão; 

• Bolsas a projetos empreendedores e inovadores. 

Intervenientes dos mecanismos de cooperação da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná 

 Entende-se como intervenientes os fatores que podem facilitar e estimular 
a cooperação entre o meio acadêmico e o setor produtivo, ou fatores que podem 
dificultar, desestimular e até mesmo impedir essa relação. Ou seja, elementos, 
condições, aspectos que podem afetar de maneira positiva e/ou negativa a 
cooperação da academia junto ao mercado e a sociedade. 

 A partir de informações obtidas por meio de um questionário aplicado aos 
diretores das Diretorias de Relações Empresariais e Comunitárias (DIRECs), 
distribuídas por todos os campi da UTFPR, e respondido por 10 (dez) dos 13 
(treze) existentes, no período de junho de 2017, o quadro 2 destaca, na visão dos 
DIRECs , os principais intervenientes que afetam essa relação de cooperação para 
a transferência da tecnologia e conhecimento desenvolvidos na UTFPR. 

Quadro 2 - Fatores intervenientes no processo de cooperação da UTFPR junto ao 
mercado. 

 Barreiras Facilitadores Motivadores 

Universidade - Burocracia nos processos 
internos da UTFPR; 
- universidade pública;  
- regulamentos dúbios e 
não atualizados com as 
exigências legais; 
- a necessidade de 
tramitação de 
documentação por vários 
setores e pessoas da 
UTFPR;  
- burocracia da legislação 
brasileira;  
- falta de conhecimento da 
instituição a respeito de 
aspectos legais para a 
cooperação, proteção da 
PI e para o processo de TT; 

- Existência da 
AGINT e dos NITs;  
- ações de 
comunicação 
interna das 
atividades 
desenvolvidas pelo 
NIT para os 
departamentos 
acadêmicos da 
UTFPR; 
- presença das 
DIRECs nos 13 
campi da 
instituição;  
- a presença dos 
NITs nos diversos 
campi da 

- Captação de 
novos recursos e 
atração de 
investimentos de 
empresas e outras 
entidades;  
- aplicação das 
pesquisas 
desenvolvidas na 
universidade; 
contribuição para 
o 
desenvolvimento 
social e 
econômico do 
país;  
- devolver ao país 
o que é investido 
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- falta de experiência da 
instituição na TT;  
- dificuldades de retorno e 
falta de experiência por 
parte do setor jurídico da 
universidade em relação 
aos processos de PI e TT;  
- pouca cooperação por 
parte da fundação de 
apoio;  
- falta de recursos para 
viabilização dos processos 
de cooperação;  
- preconceito na relação 
da academia com o setor 
privado;   
- diferenças de objetivos 
entre universidade e 
empresas;  
- gargalo qualitativo e 
quantitativo dos 
profissionais que o 
conduzem os NITs;  
- falta de equipamentos e 
estruturas laboratoriais na 
UTFPR para atender a 
demanda interna e o 
mercado;  
- falta de comunicação das 
atividades e das produções 
intelectuais geridas pelo 
NIT da UTFPR para o 
mercado; 
 - falta de comunicação 
interna das atividades 
desenvolvidas pelo NIT 
para os departamentos 
acadêmicos da UTFPR. 

instituição;  
- a criação de 
cenários prévios 
com diferentes 
moldes de 
cooperação 
(modelos), inclusive 
os já realizados;  
- uma maior 
aproximação da 
AGINT aos NITs dos 
campi;  
- uma maior 
agilidade na 
tramitação de 
processos 
relacionados à 
cooperação;  
- uma maior 
aproximação de 
gestão da PROREC 
junto à fundação de 
apoio a 
universidade;  
- a capacitação da 
área acadêmica e 
principalmente 
daqueles 
diretamente 
envolvidos com o 
processo. 

na instituição;  
- publicidade e 
visibilidade para a 
UTFPR;  
- reconhecimento 
social; 
 - reconhecimento 
acadêmico. 

Empresa - Falta de cultura das 
próprias empresas em 
buscarem essas relações 
de cooperação junto às 
universidades;  
- falta de pró-atividade das 
empresas; 
- preconceitos criados 
pelas empresas em relação 
à academia;  
- visão de que a 
Universidade está muito 
distante deles;  
- visão da universidade 
pública como uma 

- Abertura por 
parte das empresas 
para estágios e 
trabalhos de 
conclusões de 
curso;  
- a abertura que a 
UTFPR oferece para 
toda a sociedade; 
- a proximidade 
com a universidade 
devido à 
capilaridade da 
UTFPR;  
- uma universidade 

- Busca de 

conhecimento e 
tecnologias não 
disponíveis no 
mercado, 
consultorias e 
entre seus 
próprios 
funcionários; 
- acesso à 
pesquisa, 
tecnologia e novos 
conhecimentos 
gerados nas 
universidades;  
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 Barreiras Facilitadores Motivadores 

instituição burocrática, 
voltada à pesquisa básica e 
de longo prazo;  
- a falta de confiança por 
das empresas nos próprios 
professores; falta de 
conhecimento por parte 
das empresas sobre as 
tecnologias ou potenciais 
de desenvolvimento 
tecnológico que a UTFPR 
possui. 

 

multicampi, que 
conta com 13 
(treze) campi 
espalhados pelo 
Estado do Paraná; 
- a presença de 
uma Diretoria de 
Relações 
Empresariais e 
Comunitárias em 
todos os campi da 
instituição;  
- proximidade com 
uma universidade 
que abrange 
diversas áreas do 
conhecimento. 

- possibilidade de 
minimizar os 
custos em 
pesquisa e 
desenvolvimento 
(P&D); 
 - concentração de 
mão de obra 
qualificada e 
especializada nas 
universidades; 
 - possibilidade de 
financiamentos a 
taxas de juros 
reduzidos ou 
incentivos fiscais 
do governo. 

Pesquisador - Falta de tempo por parte 
dos docentes;  
- atividades de cooperação 
para TT não fazem parte 
da rotina do docente; 
- foco em pesquisas para 
publicação; 
- foco no ensino; falta de 
experiência dos 
pesquisadores para a 
cooperação na TT;  
- da falta de conhecimento 
dos docentes a respeito 
das necessidades e 
interesses do mercado; - 
preconceito por parte do 
pesquisador em relação à 
aproximação com a 
indústria;  
- burocracias no processo 
de TT; 
- dificuldades junto a 
fundação de apoio. 

- Presença da 
Diretoria de 
Relações 
Empresariais e 
Comunitárias em 
todos os campi da 
UTFPR;  
- a UTFPR possuir 
uma estrutura 
mínima necessária;  
- a UTFPR possuir 
acesso à capital 
humano de 
qualidade;  
- segurança e 
estabilidade 
financeira dos 
professores 
pesquisadores de 
uma universidade 
pública. 

- Captação de 
recursos, junto ao 
mercado e ao 
governo, que 
possam ser 
revertidos para 
apoio de seus 
projetos e 
laboratórios;  
- aplicação prática 
de suas pesquisas; 
- parceria para a 
comercialização 
do produto 
desenvolvido na 
pesquisa;  
- possibilidade de 
renda extra; 
 - aumento de sua 
remuneração e 
bolsas;  
- reconhecimento 
acadêmico e 
social. 

Fonte: O autor (2017) baseado nas respostas dos DIRECs da UTFPR. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pôde-se notar que a UTFPR apresenta, além do ensino (técnico, graduação e 
pós-graduação), uma diversidade de mecanismos de cooperação, os quais 
permitem a transferência dos conhecimentos e das tecnologias produzidas na 
universidade para as empresas e para a comunidade, tanto externa, quanto 
interna. Destacam-se os projetos tecnológicos, as incubadoras de empresas, os 
hotéis tecnológicos, as diversas atividades de extensão (ações, projetos e 
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programas), as visitas técnicas e gerenciais, as Empresas Junior, os 
serviços/apoios tecnológicos prestados pela instituição, as consultorias, os 
estágios de estudantes e servidores em outras instituições, e a Agência de 
Inovação da UTFPR, a qual atua, junto aos seus Núcleos de Inovação Tecnológica, 
espalhados pelos campi da universidade, na promoção do empreendedorismo e 
da inovação, e na gestão da proteção dos bens intelectuais desenvolvidos na 
instituição. 

Por fim, baseado na visão dos Diretores de Relações Empresariais e 
Comunitárias dos campi da UTFPR, gestores dos campi da universidade 
responsáveis por essa relação com o mercado e com a sociedade, esta pesquisa 
trouxe uma relação de fatores intervenientes que podem afetar, seja 
positivamente ou negativamente, essa relação de cooperação entre a UTFPR e o 
mercado.  

Notou-se a ênfase dada pelos DIRECs em fatores que podem dificultar, 
desestimular e até mesmo impedir essa relação de cooperação entre a academia 
e o mercado, ou seja, em barreiras. Apesar disso, percebeu-se que esse mesmo 
aspecto apontado como uma barreira pode se tornar um facilitador (aspectos 
que facilitam, auxiliam, favorecem e contribuem para a relação de cooperação) 
quando devidamente trabalhado, como também um facilitador pode se 
transformar em uma barreira caso não trabalhado adequadamente. 

Em relação aos distintos fatores motivadores apontados pelos DIRECs, 
apesar de apresentados sob diferentes perspectivas (universidade, empresas e 
pesquisadores), percebe-se que a questão do reconhecimento e principalmente a 
questão financeira (capitação de recursos, minimizar custos, recompensas 
financeiras, financiamentos a taxas de juros reduzidos e incentivos fiscais) 
apresentaram-se como os fatores motivacionais que mais convergem para o 
interesse comum das partes envolvidas no processo de cooperação. 
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ABSTRACT 

  Considering the university-enterprise relationship, a case study will be presented in order 
to show the cooperation mechanisms and their stakeholders in a Public 
University.Through a documentary research, the main cooperation mechanisms of the 
Federal Technological University of Paraná (UTFPR) are investigated. The focus will be on 
the performance of the Pro-Rectory of Corporate and Community Relations (PROREC) – 
which is responsible for the interaction between university, enterprise and community. It 
is perceived a great number of mechanisms that allow the transfer of knowledge and 
technologies produced in the institution. Finally, through a questionnaire applied to the 
Directors of Enterprise and Community Relationship (DIREC) of all thirteen UTFPR's 
campuses and from the perspective of the universities, the companies and the 
researchers, the main barriers, facilitators and motivators that interfere in the cooperation 
of the university and the market are presented. 
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